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CENÁRIO

As questões da violência têm suas raízes nos processos sociais, levando as pessoas, grupos, instituições e sociedades a se agredirem mutuamente, a se dominarem,. a tomarem à força a vida, os bens alheios. Dessa forma e, para efeitos de maior compreensão, pode-se dizer que existe uma violência estrutural, que se apoia sócio-econômica e politicamente nas desigualdades, apropriações e expropriações das classes e grupos sociais; uma violência cultural que se expressa a partir da violência estrutural, mas a transcende e se manifesta nas relações de dominação raciais, étnicas, dos grupos etários e familiares; uma violência da delinqüência que se manifesta naquilo que a sociedade considera crime, à violência da resistência que marca a reação das pessoas e grupos submetidos e subjugados.

O mais freqüente tipo de violência a que estão sujeitos grande parte de nossa população, em especial as crianças e adolescentes, é aquele denominado estrutural. A vivência cotidiana está repleta de situações em que se constata essa forma de violência; agravando este quadro os autos índices de pobreza, gerando um crescimento assustador da miséria. Essa situação de pobreza traz consigo múltiplos prejuízos à formação e ao desenvolvimento pleno da pessoa humana, agravados pela carência de suporte social adequado à esta demanda.

É característica de sociedades como a brasileira, marcada pôr profundas desigualdades na distribuição da riqueza social, permiti que crianças e adolescentes vítimas de violência estrutural, vivam em situação de alto risco, sofrendo no cotidiano a violação de seus direitos fundamentais: direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

Este quadro nos alerta para o fato que: “toda uma nova geração de crianças e adolescentes estará condenada à marginalizarão sócio-econômica com danos pessoais irrecuperáveis”.

Nesse sentido é urgente a criação de políticas e ações que respondam a essas questões, e apontem caminhos para quem atua no cotidiano dos serviços. A presente proposta, elaborado pelo Instituto de Desenvolvimento humano e Social é de prevenção e assistência a este quadro social, enfocando prioritariamente as questões educacionais e profissionalizantes como tentativa de minimizar os riscos psicossociais.  

MISSÃO 

Oferecer múltiplas oportunidades a crianças, jovens e adultos excluídos da sociedade, para que possam desenvolver seu próprio projeto de vida, evitando os extremos do paternalismo e o abandono.

Estudar e pesquisar a cultura social, educacional e profissional dessa parcela da sociedade, interferindo positivamente nesse processo, pela via de atuação em saúde mental, cultura e capacitação profissional. Se atualizando na busca de ampliar o seu leque de intervenções, justamente pela evidência dessa relação. 

Criar espaços no contexto da malha social, naquilo que tange à educação, à habilidade social, capacitação profissional e qualificação profissional deste público, oferecendo uma metodologia particularizada que lhe sirva de instrumento viável de uma possível colocação e integração na sociedade. 
OBJETIVOS

Para com a população 

Criar um espaço atrativo de atenção social, desenvolvendo um modelo estruturado, passível de reprodução, que apóie e desenvolva atividades no campo da saúde mental, educacional e da capacitação profissional, dando subsídios e desencadeando diversas ações. Através da aproximação de referências culturais, pesquisar a realidade, identidade e subjetividade desta população, buscando a compreensão de seu imaginário de vida, na tentativa de garantir a ela suporte emocional, técnico instrumental, para um crescimento profissional e psicossociais.

Para com o ensino

Desenvolver, testar e divulgar metodologias educacionais específicas, visando a uma formação articulada entre educação, capacitação profissional e saúde mental, a partir de um esquema operacional inovador - não seriado, com currículo construído ao longo do processo e avaliado a partir de fichas de conteúdo pedagógico e clínico individuais, para a implementação das atividades de escolarização, capacitação profissional, esportes, desenvolvimento cultural e pesquisa.

Para com a qualificação profissional
Promover a reciclagem profissional, considerando-se as questões de obsolescência profissional, oferecendo uma formação qualificada com potencial para geração de renda e empregabilidade, atendendo as exigências do mercado.

PROPOSTA PEDAGÓGICA

Partindo do pressuposto de que a ação pedagógica e a ação profissionalizante não devem ser pensadas como um ato de consumo, que apresentem apenas um produto final, mas sim um ato de criação. E necessário dar condições a esta clientela de desenvolver sua consciência pessoal, social, profissional e educacional.

Assim, essas ações não devem ser consideradas apenas como uma aquisição mecânica de códigos e técnicas que, pôr exemplo, traduzam a linguagem oral em escrita, mas como uma estrutura de relações que inviabilize a perspectiva de regressão. Elas não se compõem apenas de um primeiro nível da aprendizagem, mas como um processo global a ser complementado em outros níveis.

Considerando a intervenção pedagógica a partir da história pessoal de cada um, de seus problemas e de sua inserção no mundo, possa construir um raciocínio que o leve ao entendimento dos porquês de questões que lhes são colocadas, associando o sentir, o pensar e o fazer. Uma pessoa realmente lê alguma coisa quando compreende, interpreta, correlaciona, sintetiza e transfere a mensagem captada para outros campos de seu conhecimento.

Para que isso ocorra é necessário que a pessoa se integre à construção de sua própria aprendizagem, uma vez que seu desenvolvimento cognitivo não se dá somente pelo planejamento do educador, mas especialmente pela relação construída com outros, com os educadores, e principalmente através de estruturas de pensamento que traz consigo.

Uma metodologia específica para educação e profissionalização tem que considerar a realidade concreta onde eles se situam no seu contato com o mundo. Assim pensada, a proposta pedagógica tem que situar historicamente o indivíduo em sua dimensão cultural, que tem formas de pensar e de agir originais. Pessoas originárias de diferentes contextos culturais aprendem a aprender de modo diferente e lhes é extremamente difícil aprender de outra forma. Aqueles que ignoram, desvalorizam e rejeitam essas atitudes e valores provoca idêntica reação.

O conceito de cultura, aqui empregado, deve ser entendido como um processo dinâmico, que está sendo sempre refeito para permitir a comunicação nesse sistema complexo de sociedade em que vivemos. Trabalhar a circularidade cultural de nossa sociedade é primordial para sedimentar as relações entre os diversos participantes do processo, sejam eles educandos, educadores, funcionários ou coordenadores.

Esta soma de experiências, decorrentes de diferentes realidades socioculturais, possibilita o aprofundamento e a ampliação das relações do grupo. É essa relação afetiva e dialética “ensinar-aprender”, “educador-educando”, que é vital para que a aprendizagem seja vista como um processo de criação e não doação, desencorajando atitudes preconceituosas de superioridade ou paternalismo.

Quando a ação pedagógica se pauta em motivações, interesses e desejos dos educandos, ela deixa de ser um fim em si mesma e abre a perspectiva da descoberta, do mecanismo da aprendizagem e de sua capacidade e possibilidades de aprender. Isto faz com que esta ação esteja intimamente associada à criatividade, no sentido de que cada um, individualmente, constrói suas próprias formas de elaboração intelectual.

É uma proposta que assumindo o contexto histórico, correlaciona teoria e prática, apreende e trabalha os conflitos sociais e a capacidade de intervenção de casa um em suas condições sociais objetivas. Os conteúdos da história de vida, do cotidiano e do passado serão os referenciais para o desenvolvimento dessa metodologia.

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS

Os eixos matemática e linguagem adquirem novo significado quando trabalhados na realidade de vida dos jovens e em sua história cotidiana. Na vivência deste processo escolheu-se quatro aspectos referenciais – sínteses da complexidade das relações sociais, econômicas, políticas das sociedades modernas – para serem a base do programa pedagógico: o grupo, o trabalho, a cultura e a cidadania. Estes aspectos são interdependentes e somente foram organizados separadamente visando melhor entendimento.

O GRUPO

Parte-se do pressuposto que o Instituto de Desenvolvimento Humano e Social  deve amadurecer a vivência dos educandos em grupo, tornando-os conscientes, na prática, da importância do grupo enquanto identificação de si mesmo e instrumento de transformação. Constata-se esta necessidade, muito mais que teórica, a partir do comprometimento da percepção dos educandos como indivíduos, membros de um grupo e em relação constante com outros grupos.

É o grupo, na verdade, que sustenta psiquicamente cada indivíduo num jogo de tensões. Ele tem uma função mágica de restaurar o que se perdeu, nele cada indivíduo se sente pluralmente, ele define ações, estabelece a ordem e coloca limites. O grupo é o portador do coletivo cultural a partir de uma linguagem própria: a ética ou a cultura. Ele é o conjunto e a parte, é homogêneo e heterogêneo, dissonância e harmonia. Como o grupo é construído pôr indivíduos, acaba sendo um recorte da totalidade social.

Cada pessoa faz o grupo e se faz no grupo, este está em cada indivíduo, mas é também o indivíduo. Pôr ser polimorfo, o grupo é a totalidade do sujeito, onde se combinam várias subjetividades individuais. O grupo é parte da sociedade, que pôr sua vez é extensão de grupos primários ou secundários, os quais nem sempre têm relações de afetividade entre si.

Se pôr um lado a modernidade tem interferido drasticamente nos grupos primários como os familiares, ligados pôr laços de sangue, pôr outro lado, as sociedades se tornam mais grupais do que individuais. Os meios de comunicação de massas, pôr sua vez, definem “grupo” como um conceito ligado aos adolescentes, desligados dos laços familiares.  




O TRABALHO

Sendo o aspecto fundamental da sobrevivência e caminho possível para superação da “marginalidade”, entende-se a formação para o trabalho no sentido de questionar o processo e as relações de trabalho.

Ultrapassa-se a simples educação para o trabalho – tradicionalmente considerada como cursos de técnicas – procurando partir das experiências dos alunos, possibilitando-lhes conhecer o sentido social desse trabalho e até mesmo o sentido social de sua “marginalização”.

Desta forma, espera-se discutir intensamente no Instituto de Desenvolvimento Humano e Social  a relação entre trabalho e vida.

A CULTURA

A cultura, aqui definida como um campo de forças o qual gera a ordem do grupo ou indivíduo, cria entre essa pessoas, micro-nações culturais, com seus códigos próprios, formas de organização, solidariedade, etc e que convivem com os códigos da cultura que se considera dominante, hegemônica e pretensamente normatizadora. Na realidade, dentro da lógica de produção e do mercado imposta pelo mundo atual, a construção cultural do ocidente vem tentando programar essas diversas micro-nações a parir de relações de compra e venda e se recusando a reconhecer a circularidade da troca, de interferências e influências mútuas.

Nas sociedades atuais criam-se instituições com o intuito de organizar o espaço social a partir de uma ordem simbólica, homogeneizadora e eliminadora das diferenças, objetiva-se, assim, apagar as identidades, as singularidades, através de um silêncio expresso em normas e regras gerais. Afinal, a diferença é considerada um desvio, uma ameaça à paz social. 

A cultura se expressa através da arte, da linguagem, dos mitos, da religião e mesmo do juízo de valor, motivações, etc. Esse conjunto de elementos, que gera a ordem de cada grupo, se constitui a mediação simbólica e que torna possível a vida em comum.

Trabalhar culturalmente significa levar o educando a compreender e criticar os valores da sociedade, na perspectiva de identificarem seus próprios valores. É levá-los à consciência de que as culturas são recriadas, estão sempre se refazendo em função de cada grupo que nelas se inserem. Cada grupo pertence a seu tempo e a sua história e a separação deste de sua vida cultural, historicamente focalizada, gera um sentimento de absurdidade.

Para nos do Instituto de Desenvolvimento Humano e Social a humanização só se dá através da cultura, isto é o homem só existe a partir de sua vida sociocultural. E cultura é o lugar da originalidade, da singularidade, do sujeito, não pode ser formulada nem organizada pôr inteiro.

A CIDADANIA

A formação dessas pessoas na vida política se dará em conseqüência de sua inserção nos valores de sua sociedade e na interrelação assumida entre suas formas de viver, sentir e pensar e a cultura que se imagina hegemônica. Não se trata de uma formação restrita ao âmbito político-partidário, mas de sua participação no processo decisório de seu grupo e de sua comunidade. Esta participação é o resultado de seu reconhecimento como parte integrante do grupo e de vários grupos sociais. É conseqüência do processo pedagógico no que se refere aos referenciais grupo, trabalho, cultura e cidadania.

A partir desses referenciais, os processos de aprendizagem dos eixos das ações pedagógicas – matemática e linguagem – podem ser os mesmos que na educação dada no cotidiano. 

A descoberta pôr parte do educando de suas possibilidades acontecerá a partir da consciência de sua própria palavra como resultante de sua cultura e sua forma de inserção no mundo e da palavra do outro como representante de outra realidade cultural, que não significa ser melhor ou pior, apenas diferente.

Basicamente os objetivos dos eixos da ação pedagógica se calcam em três metas: classificação, avaliação e correlação. Classificar elementos em classes de tal forma que qualquer elemento seja imediatamente reconhecido. Avaliar a relevância de um elemento pertencer ou não a uma classe. Correlacionar uma classe com outras classes construídas.

O pensamento matemático-lingüístico não trata apenas da classificação e relacionamento entre as classes, mas também da relação classe-elemento, podendo considerar classes como elementos de outras classes e estas como elementos de outras e assim pôr diante. Na realidade, a dimensão dessas relações não são nada mais do que as que usamos cotidianamente, como inclusão, identidade, distinção e transferência.

Os conteúdos serão desenvolvidos em cada eixo da proposta pedagógica através de itens específicos, interdependentes e que, pôr isso mesmo, serão trabalhados simultaneamente.

ESTRATÉGIAS

Estratégias Operacionais:

· Capacitar recursos humanos na área de saúde mental, educacional e profissional com pesquisas e tecnologias avançadas para a clientela atendida, projetando-os para a reintegração social e profissional;

· Buscar a participação de todos os segmentos da sociedade;

· Criação de um órgão que gerenciará, supervisionará e captara todas as demandas e recursos necessários para a implantação, coordenação e manutenção de todos os Projetos;
· Administração adequada e transparente de recursos;
· Procurar intercâmbio com professores e pesquisadores de diversas Universidades e Instituições de ensino e pesquisa para o desenvolvimento de metodologias de ação e formação técnica e universitária transdiciplinar para atuação como multiplicadores;

· Avaliação e apresentação de projetos de capacitação e qualificação profissional de recursos humanos para as diversas áreas do mercado de trabalho;

· Avaliação, apresentação e intervenções de projeto que busquem o melhor desenvolvimento operacional nas diversas áreas do conhecimento naquilo que tange a projetos que visem a melhoria dos objetivos previamente estabelecidos;

· Desenvolver atividades de esporte e lazer em equipamentos públicos e privados através de parcerias e convênios;
· Desenvolver atividades no campo da saúde mental, educacional, cultural e profissionalizante em espaço próprio;
· Produção de conhecimentos e formação de recursos humanos, tendo como matéria-prima o saber da própria clientela;
· Criação das oficinas básicas de habilidade social e oficinas básicas de capacitação profissional que têm como objetivo promover tanto a cidadania como a profissionalização pelo trabalho. Estas oficinas são unidades de produção criadas de acordo com a necessidade levantada junto ao grupo atendido, podendo exercer as mais diversas atividades. Através de cursos capacitadores é realizada uma capacitação profissional, sendo seu treinamento efetuado na própria oficina. O exercício deste aprendizado será remunerado, quando aplicável,  de acordo com as características de cada unidade, Nos casos em que se enquadre, esta remuneração será em conformidade com a legislação trabalhista vigente assegurando todos os direitos previstos, garantindo assim a melhoria da qualidade de vida das pessoas atendidas e de seus familiares. 
· A criação dos Centros Integrado de Produção será o grande instrumento de viabilização de todos os trabalhos desenvolvidos dentro das oficinas básicas, atuando como aprimorador e avaliador tanto das oficinas de habilidade social como das  oficinas de capacitação profissional. A criação do centro tem como objetivo captar a mão-de-obra das oficinas básicas e proporcionar meios para que se forneça instrução suplementar remunerada a ela, buscando um aprofundamento de sua opção profissional, de forma a inseri-la em um ritmo de produção, com um nível de exigência compatível ao padrão estabelecido pelo mercado em seu ramo de atividade, contribuindo para a legitimação do verdadeiro exercício da cidadania, através da gestão da sua própria empregabilidade.
Estratégias econômico - financeiras:
· Gerar receita através da venda de produtos das oficinas e centros de integração, suficiente para cobrir custos que visem a manutenção exclusivamente dos  projetos a serem coordenados pelo Instituto;
· Financiar os demais custos através de convênios junto a empresas;
· Criar espaços específicos com financiamento próprio e ou outros que tenham interesse na qualidade de seus profissionais através de parcerias, com o aval das partes envolvidas na avaliação técnica dos projetos a serem executados;

· Captação de recursos através de agentes financeiros nacionais e internacionais que tenham interesse em minimizar o processo de exclusão social que vigora  em nossa sociedade;

· Gerenciamento de recursos advindos de instituições publicas ou privadas que tenham princípios e objetivos comuns a filosofia do Instituto.
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